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Aldeia comunal e cooperativa
sua relação e dimensão óptima

..por Nicolai Crib

"g197 
; qug,, .hos ',pêrece . poder ' consti-

tuir uma 'contribülção , para o d,esen'
volvimento de um debate sobre este
temà "de' enormé importância no rno$-

so. Pals.

O desonvolvimento do movìmento boo'
perativo pressupôe'â suâ expansão
em , '1966s os Sentidos. Tomando em
conta todas as condiçôes duma loca'

A sequê-ncia .da-udlvulgagãoi de:;
algumas opiniões QUe: ígco'
lhernos,, lunto .do. . profégsor
Nicolai . Grib, a,c orf'q€,,das
transÍormações ;ag:rá r i a e

ocorridas no'rnossq.pals. 6 'que publi.
cámos no'. ngsso., Jornal, ' na, edição
de 27 Câ isetembro Íindo, inseriinos'
hoie, uma contribuigão do mesnro
economista'acerca de um aspecto :n-

portartte dâ problemática da,sooiai:.
zâção.-do,.iraFgo: s' ÊlÌtto.ri'8|.
deias corfunais ê êoopeÍatlvas egrt-
coÍas e a dlmensão óptima què deve
caracterizar estas estÍúturas l,sociais
c económicas. Como é evidente 'Ìra-
tgse de uma oplnião pessoal do.seu

io âr: Ìlrrc na rJulins NyerBrel

lidade e distrito uma cois? é insepa.
. rárval..daste . procgssor" À ;criagçs* 

""*-desenvolvimento das cooperativas eg-
tãb seÌnpre lÍgados a criq.ç5s e de-
senvolvimento das aldeìas comunais.

formações nocampo. lsso.é uem.düi-
nido õas resoluções do Partido er,fQs
órgãos estatais e conÍlrmado pêÍa
prática. É ,de menoionar,âQUi, as:pa-
lavras do relatório dâ reunÍãó de ba-
tanço dasì act ividades desenvolvidas
nas coperativas agrícolas e aldeias
comunais, reali2adâ em Agosto ,cÍe
1.984, na Atdeia Gomunal 

'Eduardr

Mondlane, dístrito . de' Chibuto, da
proviricia'. de, Gd'ial <Sobre o relacio'
namento Cooperiitiva/Aldeia - todos
os partioipantes foram unânimes em
considerat: Cboperativa e ALdeia co
Íno duas coisas 

'inseparáveis 
.em to

dos os aspectoslt.

A OUESTÃO PRINCIPAI'
DA ORGANIZAçÃO

Comò jâ ioi:.dito, as Íormas princi'
pals das empresas agrícolas ôrqan!'
zadas nasr aldeias comunais são as
cooperativ€s e 35r g6pr€sâs estata's
agrícolas. A part ir  da sua especial i .
zação, elas devem organrizal -6 pro-
dução dos produtos agrícolas nece$-
sários à auto-suÍiciênc,ia. e melhora-
mento da dleta.,fllimentar *da popufa-
ção da aldeiar,C,'?Éfüüuzir outros pro-
dutos, como também produtOs de ,êX.
portação, para satisÍazer as necess't
dades do país.

Elas devern a'inda organizar outrar
formas 63 actividade produtlva' entre
os habítantes aptos a ,trabalhar pare
ocupar inteiramente os recursos labo-
rais da aldeia. Para isso, em motcies
empresários, podem srganrizar-se ou-
tros ramos agrícolas, como a crla-
ção de gado ou de Pequenas espé-
cies, apicultura, pecuária, hort icultu-
ra e outros.

O desenvotvimento mutt i forme da
empresa ,pressupõe também a srgani.
zaçâo dos . serviços necessánios -
parQuê de máquinas e de. translot-
tê, oÍicÍnas, rnoinho, abastecime-nto
de água e efectr icidade, creche, rc-
feitórios, etc., etc.. - uma parte, da
mão-de:obra pode ser ocupada' nos
ramos não agrícolas - na produção
dos materiaÍs de construção e na

'mesma 
construção; no artesenato, na

produção da combustível doméstico,
eÌe.

Nas aldeias comunais funcionartr
estruturas de educação, de medicina,
de cultura e outlas, subordinaCi,ts
aos órg.ãos de poder estatal locais
que as grganizam, çgntrolant e f inari-
ciam. As çooperativas de consumo ou
estabelecimentos de comércio estatar,
os correios - são também pâLtes irr-

. :teg.rantçs ; das . infra-estruturs$.-duma
aldeia. Ass,im, orgari iza-se na . aldela
comunal um complexo organisrnc
económico e social que para'um born
Íuncionamento precÌsa de uma 'boa

art icuiaçâo e direcção.
Separá"los
prejudicar

um
todo

do outro signif Ícaria
o , ptocesso de trans-

trm. posto nÉdico improvisado



. A questão principal neste prooêsso
orga,n,rzacionql e ,a q.uêstão 6e r{ma
dimensão idÊâl''de uma atdbiâ com,r.
nal e da cooperalivâ' agüíço,la pois;
ambas grandêias' .estão,."gstreltameri-
to ligadas eqfre fÌ;,,FarerrF-ç\ uma ten-
tdtiva paral,;itgsolVer o 

'pr,sblema; 
em-

bora a nossa, perspebtivã,g conclu.
8ôes possam.ger

*L-

A Íormagão da geração nova é uma
das tareÍas Íundamentais da Bevoru-
ção. Neste sentido .s escolâ orgánr-
ze.da r.ia aldeia pode e'deve desem-
penhai o papel decislvo;

Daqui surge uma pergunta ilmpor-

. tante: gue t ipo Ue escola deve ser
organizada na aldêia - pf imárla ou
escola completa com base de 10 ou
11 anos? Considerarnos que deve seí
a escola completa para Íormar a base
dí mãode-obra quali Í icada.

Ê. reconhecido .que a escola será,
. eficaz econ'ómica e organizacionaÌ-
6gntê caso ela tenha 

'pelo 
meÀos

@ãà cada ano
de estudô, compostas de 25 a 30
alunos cada. O número total de alu-
nos çeste. caso, serta de 500 a 600
(2 turmasX25-30 alunosXrl0 anos) ou
55&600, no caso da escola de 1t
a Í ì os  de  es tudo  como  es tá  p re -
vìsto no Sistema Nacional de Educa-'Ção ,

.Conforme o Recensoamento Gerat
da PoPulação de 1980, o número cjo
pessoas pgÍ .uÊra..íamít ia,reprodutl .ra
ffenrffta comgosta de 3*e*rfiãis Tnsffi--
bros) consti tui em média ,no pais rr-
ral' 1,5 e entre eles 2;2,5 ciianças
ds Ìdade escolar. Neste caso, o nú-
meÍo de agregados Íamil ' iares, culas
crianças irão à escola, varia de 275
a 330, ou, arredondando os dados,
o número de famÍl ias reprodut, ivas
por uma aldeia pode ser de 300 e

as guê são compostas de 1-2 pes- .
soas (28% 69 todas as íamíl ias, re.
gigtadas no Recenseamento), serâ
380. Concluimos: a part ir  destes da-
dbs a dimensão ideal de uma Atdaia
Comurlal e de 350 a 400 tamílias de
composíçãe diversa.

O número de habitantes da aìdela,
vai portanto valiar de 1900 a Z20O
pessoas, tendo entre eles 500-600
crianças de idade escofar. Com um
tal número dê alunos, a escola iiode
Íormar um colectivo estável de pro-
fessoros, com a sua próprrpria base téc-
n:ca, material e desport iva ef,,) iZ-
mente utilizacia.

Voitemo-nos para o factor de pro-
duèão. o número total da força de
trabalho nurna aldeia, acima prdjee-
tada, vai variar entre 700 e 900 coc-
peraiivistes. Temos a certeza que no
futurq o Estado, através de parquês
de máquinas estatais ou vendêncjo a
técnica às cõo'pe.rativas, pode assegu-
rar a execuÇão mecan,izada de traba-
lhos laboriosos das cooperativas. iars
como a destroncai - lavoura, grada-
_gella-5qm enl-911q,_ggqi,a, adqbaËo e-
parcialmente, a colheita. Outros tra-
balhos nas machamDas colectivas e
nas economías Íamii iares serâo cunl-
pnidos à nrâo. Partindo deste e to'
mando eln conta o nível dist into oe
intensidade da prooução nas coope-
rat ivas de drÍerentes especial izaçao
lalgodão, miino, amendoim, rnap;ira,
toranjas, batatas, legumês, etc.),  a
força de trabalho da aldeia acima re-
ferida pode cuÍt ivar de 1 a 2 mil  hec-

, tares de terra arável (Sem' pastagens;
-.psrê--pr€du,z-ir produtos v€getais. - Ss-
gs lornaf em conta o desenvoívimen-
to possÍvel dos ramos de ÉecuârÍa, a
area . cult ivada pode diminuir.  isso
pode ser estudarjo caso â casc.

Nestas cond.ições seria possívei
ap l rcar  o  pr inc ip io :  r<Uma Alde ia  Co-
munal  - .  Uma Cooperat iva Agr ico ia>.
A sua adopçâo na pr 'át ica daria a
possÌbi l idade de {ormar um terr i tor io
de terra composto ccm uma exren-
são r.azoâvei e qvitar deste mocto,
uma Íocalizaç,ão muito distanciada. da
machambâ colectiva ern retação à
Aldeia Comunal. Será prêCtSo nêsÌe
caso, cerca de t hora 6s marcha cia
zona residencial à machamba rnals
distante (5 km). O problema de dis-
tânc,ia a percorrer foi levantacjo nas
ResoluçÕes ,da prÍmeíra Reunião Nà-
cional <ias Aldeias Comunais. Aqgi,
foi reconhecido que um dos Íactores
nêgativos que contr ibuem Dara â oe-
sestabi l ização da vida económica &
soc ia l  n .a  A ldeìa é  <a grande d isper-
são terr i tor ial das activìdades cia
Aldeía Comunal e o deficiente píaneã-
mento fÍsico.

Grandes d,ìstâncias eÍìtre a Atde'a
Comunai  e

- os locais cÍe produção;
- os loca,ìs cie exrsténcia ila

materiais de construção;
- os locais onde existe, a água,

Todos estes tactores devem sêr to"
mados em conta na' escolha cjo luoar

A

Falando sdbfô a.,:(dimanFão rideal),
subentendemog",uúà aldelài quo r€s-
poncla dè mgdo;Íavorável. * tgcias as
postos acimg. Deste ponto: de vista i
podem sêr 6;gtrpìzadas ,aldeias 1pe-
quenas), ideais è <grandasu .conÌoiiqe
o número de habitantes.. 

' r .  
_ -

PaÉirnos do Íact'o de quqj ,Çm prìr
meiro lugaq s .grendeza.duma aldeia
exerca ínf luência naS conslderaçõês
estrateg4cas e morais.

De ponto a" uiü" ãbiralegicò. a
concentração numa atdÇia de um'nu-
mero conslderável de .população é
posstyet so á cusÍa àa ,íua trangçrfa:r-'?a!fuì dËi : rügf iêareu--
veu d,urante um tempo determinacl >

dlçôes loca,ìs. Tpmahclo 
''em 

contb a
pouca densidade popu'lacional na
maioíiÊ:'das regiões ru,raís, uma trans-
plantação para distâncias longas, slg.
nificaria o despovoarirento de certas
regiões do território nacioftat, tsso
stgnificaria tamtÉm a perda das
áreas e. das plantações Já cultivadas
e plantadas. O Íacto seria desÍavo.
rável do ponto de vista da detesa (o
paÍs, do desenvolvimento Íuturo das
vastas regiões abandonadas e da
construÇão das comupicações inter-
nas. Por isso a escolha do fugar tta
futura aldeia, exige uma argumenta.
ção estratégica.

De ponto de vista moral é também
necêssário tomar em ionsideração
que uma transplantação para distân.
clgs longas. pode perturbaf a atrac.
ção natural do ho^mern ao lugar do
seu nascimento e , onde estão ente-
rados os seus antepassadoS. lsto po-
de impor dÌf iculdades adicionars na
ÍormaÇão das Aldelas.

For isso, a criação de aldeias, co.
munals grandes, das tha*"Oat *ot.
ciades no campon, a nosso v€r, pooo
entrar em conflito com os interesses
naclonals e pode apenas rpflectir tan-
dências abusivas de <cgigantomania':,
na construção tanto das aldeias, co.
mo das cooperativas. A a-gricultur,r
esÌá sempre ligada à extensão terrt-
toríal e êst€ princípio' deve ser tïo-
minante na local iTação das alddlas,.

DOIS FACTORE3 .
DECfStVOS

Em segundo, existem dois factores
qu€ exerc€m uma inftuência directa
sobre a dimensão ideal da eldeta: ó
Íactor da educação e o Íactor rJa
produção. Os outros -J- admrinistra-
Ção, saúde pública, cultura,: direceâo
polÍtica, etc,,, 95e factores 

'derivados

dos dois prïmeiros;
O factor educação a nosgo ver, ê

priôcipal e que antes de tudo, prede.
lermlna o número de . habitahtes da
aldeia € os seus recursos labdrais.

da loca l ízaçáo 'da Alde ia ,  no seu p la-
neamento l Ísrcu.

A dimensão dd. área cultivada de
1 a 2 mil  hectares dar, ia a possibi l t-
dade do aprovelÌar a terra numa base
urentíf ica, organizando o seu aÍolha-
mento com uma rotação adequada
das culturas e com a ârea suficlente
de um campo Para mecantzar os PÍo-
cessos de produção. O afolhamento
transformar-sê-á numa alâvanca do

jproyg't?rnexto cultural da terra.

Qua l  .eas i tu f f i
truçâo oa$ Atoeias ComUrrais?

ConÍorme os dados do Departla_
mento Rura l  do M, i r is tér io  c la  Agr icu i -
tura, no início íJe 1963, o país t inna
1387 aldeias cornunais, onde vjvem
1 836 399 pessoas ou seja 17?â de
toja a. população rural.  A compo$t-
ção média 69 1 aldeia ,ao nível na-
cional é oe 1 324 hair i tanres. O maior
trúmeru de aldeias - 540 cóm 791
mil '  e Bi l  haoite nres perrence a [ jro-
v ínoa de Cabo Delgado,  sendo o 'nú-
mero ry1édÌo, oe 1460 hab,tantes por
aÍdera. Nesta provÍncia, as aldeiãs co-
rnunars albergAm g?oto da popuiação
rural.  Na prorríncia de ScjÍala, 

'no

nì.esmo período, esiavelm em Íunolo-
namento 129 aideias com ZA1,g mit
habitantes. A d, imensão média de .Í
aldeia é cie 1 BB0 pessoás ã nãru,
resicjenr 30.,o da população rural des-
ta provÍncia. Na província cje t tam-
pula os dados respectivos consti tu.ern
231 a lde ias,  um to ta l  de 130,3 mi l  na-
bitantes, 560 pessoas por aldeia $
o por  cen io  da to ta l  da população,
na provínc,ia de Gaza, são iespócti-
vamente 168 aldeias, um totaf cie
379;7 .ryti] pessoas e 2 260 pà..o*,
ryi^^. ld: j . ,  o. que represeirta'4r puí
cenio .  Numa das.  ma,ores provínc ias
- na Zambézia, no âno em questão,
Ì inhamos 41 aldeias, 3g,9 mil '  heçia.
res, 950 habitantes por aldeia ret lre-
sentando um to ta Í  de 1,2  por  cento.

numa'dens idade p
€conómicas e sociaia, sx.
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Na mi ìor  provínc ia  em ter r i tor io  e
rnenor  em número s  dens idade da
pcpulacão, Niassa, qstes mesmos da-
côs são de 63, 69,ô rnì l  heciares,
1860 habítantes e 14 por csnto cio
toda a população rural.

Ei istem no país muitus exemPlos
de boa coordenação na const ruçto
cas aideias corÌìurìâl5 e na organiza.
ção de cooperativas de produçâo.
A Aldeia Comqnal Marrangue, Í ìo 6l ls-
tr i to de Manjacaze, em Gaza, for fun-
dada êm 3 de Fevere i ro  de 1976 e
é Íormada por 750 Íamíl ias. Ela está
dividida em três bFÍrrg,s, tem uma
escola primária, poeto de saudê c
comando das mi l íc ias  .populares.  A
Cooperativa Agrícota ;- iberdacie, orga-
n izada na a lde ia ,  em 11 de Novem-
bro de 1976 com . 78 membros, ac-
tualmenta conta com 390. Na cam-
panha agrÍcola 84/85, tinha oomo plB-
no cult ivar 400 hoctares, mag não
atingiu as metas devÍdo a dlversos
Íac to res ,  t a i s  como  combus t í ve l
(ntvgtí9111L-_7/8/19qq)r.-* . ü d'- .

\o período inicial de Íormação dâs
alderas comunais, foram toÍïadas ern
cons ide ração  p r r i  nc i pa lmen te  na t
questões sociais, tendo os problemas
da produção,  ocupado um lugar  se-
çundár io .  Por  isso,  numerosas a lderas
comunais em todâs as 

'  províni làs,
f icaram sem cooperativas nelas'orga-
nìzadas. Basta dizer qua nas provín-
cias acima menbionadas êff i  i983, o
número de eoope:'at ivas ?grícolas Íol
de 24 em Cabo Delgado (540 aldelas
comuna i s ) ,  em so fa la ,21  pa re  123
aldeìas coqunâis, Gaza, 42 para 168,
Nampula, 34 para 23'1, Zambézia. At
para 45 e em Niassa, 52 para 63 al '
Ceias comunais. Ao nível nacional em
1982, exist iam 375 cooperativas agrl '
colas ou seja cada quatro aldeias t i-
nham uma coooerat iva.

Existern no pals, rnujtas aldeias co'
munais sem cooperativas e eo nlesmo
tenìpo toram organizadas as coopera.
trvas e pré - cgoperativas fora das
aÍoeias. lsto; s, igniÍ ica tarnbém 'que o
movìmento cooperattvo lem um vasto
campo de proi i feraçâo, sÉe se api lcaÍ
na prática o princÍpto, <*UmF Aldeia'
-Uma Cooperativa AgríCola>. Neste
caso as aldeias comunais podem acl-
gutr ir  um desenvolvìmento harmonio-
so e equi l íbnio e gs seus habítantes
podem ter uma ocuPação esÌavei e
não precária.

' Voìtemos pot úlÌtnro à questâo da
dimensão üdeal I  da dimensão real
da aidela. Os dqgos da dlqqnsãg
média real dumâ aldeia, na pro'r incia
de Sofala (1880 habitantes) e de
Gaza (2260) tesÌeÍÌìurrnam qúè eìas
esÌáo nos l imites da cl imensâo Ìcieal
caiculada - 190G2200 pessoas. Mas
trata-se nestes casos oa dimensão
m&ia real calculada, pois na realr-
ciade existem as aglomerações ruraìs
organizadas quê coniam c,om mats
de 3-5 mil habitantes e a sua viabili '
dade pode ser estuciada em todog
os cttos concÍetos.


